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Comentário de desempenho 
(Em milhares de Reais) 

1. Principais acontecimentos no período 
 

(a) Disponibilidade da linha de transmissão 
A disponibilidade da linha de transmissão das controladas LT Triângulo S.A. e Vila do Conde 
Transmissora de Energia S.A. no período findo em 31 de março de 2025 foi de 90,90% e 
100%, respectivamente. 
 

2. Declaração da Diretoria 
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, os membros da diretoria, declaram que 
revisaram, discutiram e concordam acerca das informações trimestrais - ITR (controladora e 
consolidado) da Companhia e com a conclusão expressa no relatório sobre a revisão das 
informações trimestrais - ITR (individuais e consolidadas) para o período findo em 31 de março 
de 2025. 
 

3. Relacionamento com os auditores independentes 
Em atendimento à instrução CVM nº 381, de 14 de janeiro de 2003, informamos que a 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. foi contratada para a prestação de 
serviços de revisão para a Companhia para o período findo em 31 de março de 2025.
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PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. 

Rua do Russel, 804, 7o, Ed. Manchete,  

Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 22210-907 

T: +55 (11) 4004-8000 

Relatório sobre a revisão de informações trimestrais 

Aos Administradores e Acionistas 

Celeo Redes Transmissão de Energia S.A. 

Introdução 

Revisamos as informações contábeis intermediárias, individuais e consolidadas, da Celeo Redes Transmissão de 

Energia S.A. ("Companhia"), contidas no Formulário de Informações Trimestrais (ITR) referente ao trimestre findo 

em 31 de março de 2025, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de março de 2025 e as respectivas 

demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 

para o período de três meses findo nessa data, incluindo as notas explicativas. 

A administração é responsável pela elaboração das informações contábeis intermediárias individuais e consolidadas 

de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 21 - "Demonstração Intermediária" e coma norma internacional de 

contabilidade IAS 34 - Interim Financial Reporting, emitida pelo International Accounting Standards 

Board (IASB), assim como pela apresentação dessas informações de forma condizente com as normas expedidas 

pela Comissão de Valores Mobiliários, aplicáveis à elaboração das Informações Trimestrais (ITR). Nossa 

responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre essas informações contábeis intermediárias com base em 

nossa revisão. 

Alcance da revisão 

Conduzimos nossa revisão de acordo com as normas brasileiras e internacionais de revisão de informações 

intermediárias (NBC TR 2410 - "Revisão de Informações Intermediárias Executada pelo Auditor da Entidade" e 

ISRE 2410 - Review of Interim Financial Information Performed by the Independent Auditor of the Entity, 

respectivamente). Uma revisão de informações intermediárias consiste na realização de indagações, principalmente 

às pessoas responsáveis pelos assuntos financeiros e contábeis e na aplicação de procedimentos analíticos e de 

outros procedimentos de revisão. O alcance de uma revisão é significativamente menor do que o de uma auditoria 

conduzida de acordo com as normas de auditoria e, consequentemente, não nos permitiu obter segurança de que 

tomamos conhecimento de todos os assuntos significativos que poderiam ser identificados em uma auditoria. 

Portanto, não expressamos uma opinião de auditoria. 

Conclusão 

Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que as informações 

contábeis intermediárias individuais e consolidadas incluídas nas informações trimestraisacima referidas não 

foram elaboradas, em todos os aspectos relevantes, de acordo com o CPC 21 e o IAS 34, aplicáveis à elaboração das 

Informações Trimestrais (ITR), e apresentadas de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de 

Valores Mobiliários. 
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Outros assuntos 

Demonstrações do Valor Adicionado 

As informações trimestrais acima referidas incluem as Demonstrações do Valor Adicionado (DVA), individuais e 

consolidadas, referentes ao período de três meses findo em 31 de março de 2025, elaboradas sob a responsabilidade 

da administração da Companhia e apresentadas como informação suplementar para fins do IAS 34. Essas 

demonstrações foram submetidas a procedimentos de revisão executados em conjunto com a revisão das 

informações trimestrais, com o objetivo de concluir se elas estão conciliadas com as informações contábeis 

intermediárias e registros contábeis, conforme aplicável, e se sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios 

definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - "Demonstração do Valor Adicionado". Com base em nossa revisão, 

não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que essas demonstrações do valor adicionado não 

foram elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e 

de forma consistente em relação às informações contábeis intermediárias individuais e consolidadas tomadas 

em conjunto. 

Rio de Janeiro, 15 de maio de 2025

PricewaterhouseCoopers 

Auditores Independentes Ltda. 

CRC 2SP000160/F-5 

Patricio Marques Roche 

Contador CRC 1RJ081115/O-4
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DFs Individuais / Balanço Patrimonial Ativo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2025

Exercício Anterior
31/12/2024

1 Ativo Total 628.382 610.213

1.01 Ativo Circulante 79.140 80.488

1.01.01 Caixa e Equivalentes de Caixa 89 6.774

1.01.01.01 Caixa e Equivalentes de Caixa 89 6.774

1.01.02 Aplicações Financeiras 26.402 21.695

1.01.02.01 Aplicações Financeiras Avaliadas a Valor Justo através do 
Resultado

26.402 21.695

1.01.02.01.04 Aplicações Finansceiras Avaliadas a Valor Justo através do 
Resultado

26.402 21.695

1.01.06 Tributos a Recuperar 14.705 14.075

1.01.06.01 Tributos Correntes a Recuperar 14.705 14.075

1.01.06.01.01 Tributos a Recuperar 14.705 14.075

1.01.08 Outros Ativos Circulantes 37.944 37.944

1.01.08.03 Outros 37.944 37.944

1.01.08.03.01 Dividendos a Receber 37.662 37.662

1.01.08.03.02 Outros ativos 282 282

1.02 Ativo Não Circulante 549.242 529.725

1.02.02 Investimentos 549.242 529.725

1.02.02.01 Participações Societárias 549.242 529.725

1.02.02.01.02 Participações em Controladas 549.242 529.725
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DFs Individuais / Balanço Patrimonial Passivo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2025

Exercício Anterior
31/12/2024

2 Passivo Total 628.382 610.213

2.01 Passivo Circulante 381.315 371.968

2.01.02 Fornecedores 898 3.441

2.01.02.01 Fornecedores Nacionais 898 3.441

2.01.03 Obrigações Fiscais 784 803

2.01.03.01 Obrigações Fiscais Federais 784 803

2.01.03.01.02 Outros impostos e contribuições a recolher 784 803

2.01.04 Empréstimos e Financiamentos 368.845 356.936

2.01.04.02 Debêntures 368.845 356.936

2.01.04.02.01 Em Moeda Nacional 368.845 356.936

2.01.05 Outras Obrigações 10.788 10.788

2.01.05.02 Outros 10.788 10.788

2.01.05.02.01 Dividendos e JCP a Pagar 9.596 9.596

2.01.05.02.05 Contas a pagar 1.119 1.119

2.01.05.02.06 Outros passivos 73 73

2.03 Patrimônio Líquido 247.067 238.245

2.03.01 Capital Social Realizado 85.600 85.600

2.03.04 Reservas de Lucros 152.644 152.645

2.03.04.10 Reserva de lucros 152.644 152.645

2.03.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 8.823 0
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DFs Individuais / Demonstração do Resultado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2025 à 31/03/2025

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2024 à 31/03/2024

3.04 Despesas/Receitas Operacionais 19.514 26.046

3.04.02 Despesas Gerais e Administrativas -3 -374

3.04.02.01 Serviços de Terceiros -3 -355

3.04.02.02 Outros 0 -19

3.04.06 Resultado de Equivalência Patrimonial 19.517 26.420

3.05 Resultado Antes do Resultado Financeiro e dos Tributos 19.514 26.046

3.06 Resultado Financeiro -10.691 -8.604

3.06.01 Receitas Financeiras 1.232 2.034

3.06.02 Despesas Financeiras -11.923 -10.638

3.07 Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro 8.823 17.442

3.09 Resultado Líquido das Operações Continuadas 8.823 17.442

3.11 Lucro/Prejuízo do Período 8.823 17.442

3.99 Lucro por Ação - (Reais / Ação)
3.99.01 Lucro Básico por Ação
3.99.01.01 ON 0,1 0,2
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DFs Individuais / Demonstração do Resultado Abrangente

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2025 à 31/03/2025

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2024 à 31/03/2024

4.01 Lucro Líquido do Período 8.823 17.442

4.03 Resultado Abrangente do Período 8.823 17.442
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DFs Individuais / Demonstração do Fluxo de Caixa (Método Indireto)

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2025 à 31/03/2025

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2024 à 31/03/2024

6.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais -2.725 -137

6.01.01 Caixa Gerado nas Operações 461 157

6.01.01.01 Lucro Líquido 8.823 17.442

6.01.01.02 Equivalência Patrimonial -19.517 -26.420

6.01.01.03 Juros e Correção Monetária 11.902 10.610

6.01.01.05 Títulos e valores mobiliários - rendimento -747 -1.475

6.01.02 Variações nos Ativos e Passivos -3.186 -294

6.01.02.02 Impostos e Contribuições a Recuperar -630 456

6.01.02.04 Fornecedores -2.543 255

6.01.02.05 Impostos e Contribuições a Recolher -19 -1.002

6.01.02.07 Outros Passivos 6 -3

6.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento -3.960 102

6.02.04 Títulos e valores mobiliários - aplicações -14.825 -10.207

6.02.05 Títulos e valores mobiliários - resgates 10.865 109

6.02.06 Dividendos recebidos 0 10.200

6.05 Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes -6.685 -35

6.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 6.774 104

6.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 89 69
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Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido

5.01 Saldos Iniciais 85.600 0 152.645 0 0 238.245

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 0 0 0 0 0 0

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 85.600 0 152.645 0 0 238.245

5.04 Transações de Capital com os Sócios 0 0 0 0 0 0

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 8.823 0 8.823

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 8.823 0 8.823

5.06 Mutações Internas do Patrimônio Líquido 0 0 0 0 0 0

5.07 Saldos Finais 85.600 0 152.645 8.823 0 247.068
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Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido

5.01 Saldos Iniciais 85.600 0 197.327 0 0 282.927

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 0 0 0 0 0 0

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 85.600 0 197.327 0 0 282.927

5.04 Transações de Capital com os Sócios 0 0 0 0 0 0

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 17.442 0 17.442

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 17.442 0 17.442

5.06 Mutações Internas do Patrimônio Líquido 0 0 0 0 0 0

5.07 Saldos Finais 85.600 0 197.327 17.442 0 300.369
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(Reais Mil)



DFs Individuais / Demonstração de Valor Adicionado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2025 à 31/03/2025

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2024 à 31/03/2024

7.02 Insumos Adquiridos de Terceiros -3 -374

7.02.01 Custos Prods., Mercs. e Servs. Vendidos -3 -355

7.02.04 Outros 0 -19

7.03 Valor Adicionado Bruto -3 -374

7.05 Valor Adicionado Líquido Produzido -3 -374

7.06 Vlr Adicionado Recebido em Transferência 20.749 28.454

7.06.01 Resultado de Equivalência Patrimonial 19.517 26.420

7.06.02 Receitas Financeiras 1.232 2.034

7.07 Valor Adicionado Total a Distribuir 20.746 28.080

7.08 Distribuição do Valor Adicionado 20.746 28.080

7.08.01 Pessoal 308 315

7.08.01.04 Outros 308 315

7.08.01.04.01 Custo de transação - debêntures 287 287

7.08.01.04.03 Outras despesas 21 28

7.08.03 Remuneração de Capitais de Terceiros 11.615 10.323

7.08.03.01 Juros 11.615 10.323

7.08.04 Remuneração de Capitais Próprios 8.823 17.442

7.08.04.03 Lucros Retidos / Prejuízo do Período 8.823 17.442
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DFs Consolidadas / Balanço Patrimonial Ativo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2025

Exercício Anterior
31/12/2024

1 Ativo Total 826.110 813.631

1.01 Ativo Circulante 217.499 203.672

1.01.01 Caixa e Equivalentes de Caixa 221 6.913

1.01.02 Aplicações Financeiras 80.633 63.471

1.01.02.01 Aplicações Financeiras Avaliadas a Valor Justo através do 
Resultado

80.633 63.471

1.01.02.01.03 Aplicações Financeiras Avaliadas a Valor Justo através do 
Resultado

80.633 63.471

1.01.03 Contas a Receber 14.042 14.332

1.01.03.02 Outras Contas a Receber 14.042 14.332

1.01.03.02.01 Concessionárias e permissionárias 14.042 14.332

1.01.06 Tributos a Recuperar 15.493 14.877

1.01.06.01 Tributos Correntes a Recuperar 15.493 14.877

1.01.08 Outros Ativos Circulantes 107.110 104.079

1.01.08.03 Outros 107.110 104.079

1.01.08.03.01 Outros ativos 18.161 16.114

1.01.08.03.02 Ativo de contrato 88.949 87.965

1.02 Ativo Não Circulante 608.611 609.959

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 599.975 601.269

1.02.01.10 Outros Ativos Não Circulantes 599.975 601.269

1.02.01.10.03 Ativo de contrato 599.975 601.269

1.02.03 Imobilizado 8.636 8.690

1.02.03.01 Imobilizado em Operação 8.636 8.690

9 de 16



DFs Consolidadas / Balanço Patrimonial Passivo

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Trimestre Atual
31/03/2025

Exercício Anterior
31/12/2024

2 Passivo Total 826.110 813.631

2.01 Passivo Circulante 418.151 415.167

2.01.01 Obrigações Sociais e Trabalhistas 1.887 1.843

2.01.01.02 Obrigações Trabalhistas 1.887 1.843

2.01.02 Fornecedores 3.058 5.944

2.01.02.01 Fornecedores Nacionais 3.058 5.944

2.01.03 Obrigações Fiscais 30.108 36.197

2.01.03.01 Obrigações Fiscais Federais 30.108 36.197

2.01.03.01.01 Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar 10.660 16.861

2.01.03.01.02 Pis e Cofins Diferidos 6.018 5.951

2.01.03.01.03 Encargos Setoriais 11.389 11.139

2.01.03.01.04 Outros impostos a recolher 2.041 2.246

2.01.04 Empréstimos e Financiamentos 368.845 356.936

2.01.04.02 Debêntures 368.845 356.936

2.01.04.02.01 Em Moeda Nacional 368.845 356.936

2.01.05 Outras Obrigações 14.253 14.247

2.01.05.02 Outros 14.253 14.247

2.01.05.02.01 Dividendos e JCP a Pagar 9.596 9.596

2.01.05.02.05 Contas a pagar 1.119 1.119

2.01.05.02.06 Outros passivos 3.538 3.532

2.02 Passivo Não Circulante 160.892 160.219

2.02.03 Tributos Diferidos 122.709 121.839

2.02.03.01 Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 122.709 121.839

2.02.03.01.01 Impostos de Renda e Contribuição Social Diferidos 122.709 121.839

2.02.04 Provisões 38.183 38.380

2.02.04.02 Outras Provisões 38.183 38.380

2.02.04.02.04 Pis e Cofins Diferidos 38.183 38.380

2.03 Patrimônio Líquido Consolidado 247.067 238.245

2.03.01 Capital Social Realizado 85.600 85.600

2.03.04 Reservas de Lucros 152.644 152.645

2.03.04.10 Reserva de Lucros 152.644 152.645

2.03.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 8.823 0
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DFs Consolidadas / Demonstração do Resultado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2025 à 31/03/2025

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2024 à 31/03/2024

3.01 Receita de Venda de Bens e/ou Serviços 34.066 45.034

3.02 Custo dos Bens e/ou Serviços Vendidos -7.607 -8.105

3.03 Resultado Bruto 26.459 36.929

3.04 Despesas/Receitas Operacionais -2.303 -2.745

3.04.02 Despesas Gerais e Administrativas -2.303 -2.745

3.04.02.01 Pessoal -428 -315

3.04.02.02 Serviços de Terceiros -1.583 -2.194

3.04.02.03 Outros -292 -236

3.05 Resultado Antes do Resultado Financeiro e dos Tributos 24.156 34.184

3.06 Resultado Financeiro -9.993 -7.899

3.06.01 Receitas Financeiras 2.449 3.708

3.06.02 Despesas Financeiras -12.442 -11.607

3.07 Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro 14.163 26.285

3.08 Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro -5.340 -8.843

3.08.01 Corrente -4.469 -5.687

3.08.02 Diferido -871 -3.156

3.09 Resultado Líquido das Operações Continuadas 8.823 17.442

3.11 Lucro/Prejuízo Consolidado do Período 8.823 17.442

3.99 Lucro por Ação - (Reais / Ação)
3.99.01 Lucro Básico por Ação
3.99.01.01 ON 0,1 0,2
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DFs Consolidadas / Demonstração do Resultado Abrangente

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2025 à 31/03/2025

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2024 à 31/03/2024

4.01 Lucro Líquido Consolidado do Período 8.823 17.442

4.03 Resultado Abrangente Consolidado do Período 8.823 17.442

4.03.01 Atribuído a Sócios da Empresa Controladora 8.823 17.442
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DFs Consolidadas / Demonstração do Fluxo de Caixa (Método Indireto)

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2025 à 31/03/2025

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2024 à 31/03/2024

6.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais 8.460 20.985

6.01.01 Caixa Gerado nas Operações 2.790 9.641

6.01.01.01 Lucro Líquido do Período 8.823 17.442

6.01.01.02 Impostos e Contribuições Diferidos 871 3.156

6.01.01.03 PIS e COFINS Diferidos -130 -2.925

6.01.01.04 Juros e Correção Monetária 11.902 10.610

6.01.01.05 Ativo de Contrato - remuneração -21.189 -21.180

6.01.01.06 Imposto de renda e contribuição social correntes 4.469 5.687

6.01.01.07 Títulos e valores mobiliários - rendimento -1.956 -3.149

6.01.02 Variações nos Ativos e Passivos 5.670 11.344

6.01.02.01 Impostos e contribuições pagos -10.445 -11.573

6.01.02.02 Concessionárias e permissionárias 290 412

6.01.02.03 Ativo de Contrato 21.499 20.561

6.01.02.04 Impostos e Contribuições a Recuperar -616 449

6.01.02.05 Outros Ativos -2.047 4.012

6.01.02.06 Fornecedores -2.886 338

6.01.02.07 Salários e encargos a pagar 44 279

6.01.02.08 Impostos e Contribuições a Recolher -430 -3.070

6.01.02.09 Encargos Setoriais 250 -13

6.01.02.11 Outros passivos 11 -51

6.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento -15.152 -21.053

6.02.01 Imobilizado e Intangível 54 200

6.02.03 Títulos e valores mobiliários - aplicações -48.110 -46.702

6.02.04 Títulos e valores mobiliários - resgates 32.904 25.449

6.05 Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes -6.692 -68

6.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 6.913 298

6.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 221 230
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Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido Participação dos Não 
Controladores

Patrimônio Líquido 
Consolidado

5.01 Saldos Iniciais 85.600 0 152.645 0 0 238.245 0 238.245

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 0 0 0 0 0 0 0 0

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 85.600 0 152.645 0 0 238.245 0 238.245

5.04 Transações de Capital com os Sócios 0 0 0 0 0 0 0 0

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 8.823 0 8.823 0 8.823

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 8.823 0 8.823 0 8.823

5.06 Mutações Internas do Patrimônio Líquido 0 0 0 0 0 0 0 0

5.07 Saldos Finais 85.600 0 152.645 8.823 0 247.068 0 247.068
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(Reais Mil)



Código da 
Conta

Descrição da Conta Capital Social 
Integralizado

Reservas de Capital, 
Opções Outorgadas e 
Ações em Tesouraria

Reservas de Lucro Lucros ou Prejuízos 
Acumulados

Outros Resultados 
Abrangentes

Patrimônio Líquido Participação dos Não 
Controladores

Patrimônio Líquido 
Consolidado

5.01 Saldos Iniciais 85.600 0 197.327 0 0 282.927 0 282.927

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 0 0 0 0 0 0 0 0

5.03 Saldos Iniciais Ajustados 85.600 0 197.327 0 0 282.927 0 282.927

5.04 Transações de Capital com os Sócios 0 0 0 0 0 0 0 0

5.05 Resultado Abrangente Total 0 0 0 17.442 0 17.442 0 17.442

5.05.01 Lucro Líquido do Período 0 0 0 17.442 0 17.442 0 17.442

5.06 Mutações Internas do Patrimônio Líquido 0 0 0 0 0 0 0 0

5.07 Saldos Finais 85.600 0 197.327 17.442 0 300.369 0 300.369
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DFs Consolidadas / Demonstração de Valor Adicionado

(Reais Mil)

Código da 
Conta

Descrição da Conta Acumulado do Atual 
Exercício

01/01/2025 à 31/03/2025

Acumulado do Exercício 
Anterior

01/01/2024 à 31/03/2024

7.01 Receitas 37.871 47.333

7.01.02 Outras Receitas 37.871 47.333

7.01.02.01 Ativo de Contrato - Remuneração 30.442 39.843

7.01.02.02 Ativo de Contrato - O&M 7.459 7.131

7.01.02.03 Outras Receitas 443 370

7.01.02.04 Parcela Variável -473 -11

7.02 Insumos Adquiridos de Terceiros -6.152 -7.317

7.02.01 Custos Prods., Mercs. e Servs. Vendidos -3.442 -3.540

7.02.02 Materiais, Energia, Servs. de Terceiros e Outros -1.832 -2.492

7.02.04 Outros -878 -1.285

7.03 Valor Adicionado Bruto 31.719 40.016

7.05 Valor Adicionado Líquido Produzido 31.719 40.016

7.06 Vlr Adicionado Recebido em Transferência 2.449 3.149

7.06.02 Receitas Financeiras 2.449 3.149

7.07 Valor Adicionado Total a Distribuir 34.168 43.165

7.08 Distribuição do Valor Adicionado 34.168 43.165

7.08.01 Pessoal 4.044 3.822

7.08.01.01 Remuneração Direta 2.803 2.719

7.08.01.02 Benefícios 781 644

7.08.01.03 F.G.T.S. 173 172

7.08.01.04 Outros 287 287

7.08.01.04.01 Custo de transação - debêntures 287 287

7.08.02 Impostos, Taxas e Contribuições 7.866 9.457

7.08.02.01 Federais 7.786 9.396

7.08.02.02 Estaduais 51 41

7.08.02.03 Municipais 29 20

7.08.03 Remuneração de Capitais de Terceiros 13.435 12.444

7.08.03.01 Juros 11.615 10.323

7.08.03.03 Outras 1.820 2.121

7.08.04 Remuneração de Capitais Próprios 8.823 17.442

7.08.04.03 Lucros Retidos / Prejuízo do Período 8.823 17.442
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1 Contexto operacional 
 A Celeo Redes Transmissão de Energia S.A. (Companhia), sociedade anônima aberta, foi 

constituída em 26 de junho de 2018 e está estabelecida na cidade do Rio de Janeiro. A 
Companhia tem por objeto social a participação em outras sociedades, empresárias ou não 
empresárias, como sócia ou acionista, podendo representar sociedades nacionais ou 
estrangeiras e ainda participar de consórcio. 
 
A Companhia possui participação de 100% no capital social das empresas LT Triângulo S.A. 
(Triângulo) e Vila do Conde Transmissora de Energia S.A. (Vila do Conde). 
 
A Celeo Redes Brasil S.A. (Celeo Redes) possui 100% de participação na Companhia, sendo 
controlada em conjunto pela Elecnor S.A. com 51% e a APG Infrastructure Pool 2012 com 
49%. 
 
A Companhia apresenta capital circulante líquido consolidado negativo de R$ 302.175 em 31 
de março de 2025 (R$ 291.480 em 31 de dezembro de 2024), decorrente da reclassificação 
do saldo devedor das debêntures para o passivo circulante, considerando seu vencimento em 
outubro de 2025. Ainda assim, a geração de caixa da Companhia permanece suficiente para 
honrar as obrigações de curto prazo, exceto para o pagamento desse saldo devedor, contando, 
se necessário, com o suporte financeiro do acionista. A administração planeja o resgate 
antecipado das debêntures por meio de uma nova emissão e segue avaliando outras 
alternativas, conforme necessário. Para tanto, a Companhia se apoia em sua sólida expertise 
em operações semelhantes e no robusto relacionamento do Grupo Celeo com os mercados 
financeiro e de capitais. 
 

(a) Controladas 
As controladas (também definidas como “Grupo” quando mencionadas em conjunto com a 
Companhia) são concessionárias de transmissão de energia, com prazo de exploração de 30 
anos, conforme informações a seguir. 
 

 
 
Os contratos assinados entre os anos de 2000 e 2006 estabelecem uma Receita Anual 
Permitida (RAP) fixa, sendo prevista a queda da RAP a partir do 16° ano de operação comercial 
que se estenderá até o término do prazo da concessão. 
 

2 Base de preparação 
 Declaração de conformidade 

As informações trimestrais - ITR (controladora e consolidado) foram preparadas de acordo 
com o pronunciamento técnico CPC 21 (R1) - Demonstração Intermediária e com a norma 
internacional IAS 34 - Interim Financial Reporting, emitida pelo International Accounting 
Standards Boards (IASB). A apresentação destas informações trimestrais - ITR (controladora 
e consolidado) foi elaborada de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), aplicáveis à elaboração de informações trimestrais - ITR. 
 
A emissão destas informações trimestrais – ITR (controladora e consolidado) foi autorizada 
pela diretoria em 15 de maio de 2025. 

Redução da
2024-2025 2023-2024 RAP Indexador

Triângulo 004/2006 79.576            109.562          Julho-2023 IPCA

Vila do Conde 003/2005 64.880            64.935            Maio-2021 IGP-M

RAP

26/04/2036

04/03/2035

Término do 
contrato

Contrato de 
concessão
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Todas as informações relevantes próprias das informações trimestrais – ITR (controladora e 
consolidado), e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas 
pela administração na sua gestão. 
 

3 Moeda funcional e moeda de apresentação 
 Estas informações trimestrais - ITR (controladora e consolidado) estão apresentadas em Real 

brasileiro (R$), que é a moeda funcional do Grupo. Todos os valores estão apresentados em 
milhares de R$ e foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de 
outra forma. 
 

4 Uso de estimativas e julgamentos 
 Na preparação destas demonstrações financeiras intermediárias (controladora e consolidado), 

a Administração utilizou julgamentos e estimativas que afetam a aplicação das políticas 
contábeis e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. 
 
Itens sujeitos a essas estimativas incluem: critério de apuração e remuneração do ativo de 
contrato (nota explicativa 8), análise do risco de crédito para determinação da provisão para 
perdas esperadas de crédito (nota explicativa 24), reconhecimento de provisões para riscos 
fiscais, cíveis, trabalhistas e regulatórios (nota explicativa 16). As estimativas e julgamentos 
são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas 
prospectivamente. 
 

5 Base de mensuração 
 As informações trimestrais - ITR (controladora e consolidado) foram preparadas com base no 

custo histórico, com exceção de determinados instrumentos financeiros mensurados ao valor 
justo por meio do resultado. 
 

6 Sazonalidade 
 As controladas da Companhia não possuem sazonalidade nas suas operações. 

 
7 Informações por segmento 

 O Grupo atua somente no segmento de transmissão de energia elétrica e realiza atividade de 
disponibilização da rede básica com base no contrato celebrado junto ao Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS), denominado Contrato de Uso do Sistema de Transmissão (CUST). 
 

8 Políticas contábeis 
 Uma série de novas normas contábeis são efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro 

de 2024. O Grupo não adotou as novas normas contábeis (listadas abaixo) na preparação 
destas demonstrações financeiras (controladora e consolidado), porque não tiveram impacto.  
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O Grupo aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os 
exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras (controladora e consolidado), salvo 
indicado ao contrário.  
 

9 Títulos e valores mobiliários 
 As aplicações financeiras da Companhia são proporcionadas principalmente pelo recebimento 

dos dividendos das controladas Triângulo e Vila do Conde. 
 
O Grupo aplicou seus recursos em Certificados de Depósito Bancário (CDB) no Banco 
Santander Brasil e no Banco Itaú, sendo o rendimento destes títulos atrelado ao Depósito 
Interbancário (DI). No período findo em 31 de março de 2025 a taxa média de indexação 
dessas aplicações financeiras foi de 99% e 98% (98,75 e 98% em 31 de dezembro 2024) do 
DI com vencimento entre setembro de 2025 e abril de 2026. 
 

10 Concessionárias e permissionárias 
 

 
 

11 Ativo de contrato 
 

 Movimentação para o período findo em 31 de março de 2025 
 

 
 

 Movimentação para o período findo em 31 de março de 2024 
 

 
 
A segregação entre circulante e não circulante está demonstrada a seguir. 
 

 

31/03/2025 31/12/2024

A vencer 11.871            12.375            
Até 3 meses 415                 1.601              
De 3 a 12 meses 1.756              356                 
Acima de 12 meses 2.412              2.412              
Provisão para perda esperada de crédito (2.412)            (2.412)            

14.042         14.332         

Consolidado

Vila do
Conde

Em 31 de dezembro de 2024 229.421        689.234        

Remuneração do ativo de contrato 7.532              21.189            

Recebimentos (7.778)             (21.499)           

Em 31 de março de 2025 229.175        688.924        

Consolidado

459.813          

459.749          

Triângulo

13.657             

(13.721)            

Vila do

Conde

Em 31 de dezembro de 2023 228.480        687.385        

Remuneração do ativo de contrato 7.544              21.180            
Recebimentos (7.431)             (20.560)           

Em 31 de março de 2024 228.593        688.005        

Consolidado

13.636             
(13.129)            

458.905          

Triângulo

459.412          

31/03/2025 31/12/2024

Circulante 88.949            87.965            
Não circulante 599.975          601.269          

688.924        689.234        

Consolidado
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12 Imposto de renda e contribuição social a recuperar 
 

 
 

13 Investimentos 
 (a) Movimentação dos investimentos 

 
 Movimentação para o período findo em 31 de março de 2025 

 

 
 

 Movimentação para o período findo em 31 de março de 2024 
 

 
 

(b) Informações financeiras resumidas das controladas 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

31/03/2025 31/12/2024

Imposto de renda - juros sobre capital próprio 8.962              9.474              
Imposto de renda - mútuo 4.586              3.589              

Outros 1.018              898                 

14.566           13.961           

Controladora e 
Consolidado

Vila do
Conde

Em 31 de dezembro de 2024 208.113        529.725        

Resultado de equivalência patrimonial 11.386            19.517            

Em 31 de março de 2025 219.499        549.242        

Triângulo Controladora

321.612          

8.131               

329.743          

Vila do
Conde

Em 31 de dezembro de 2023 214.564        541.644        

Resultado de equivalência patrimonial 11.013            26.420            

Em 31 de março de 2024 225.577        568.064        

327.080          

Controladora

15.407             

342.487          

Triângulo

31/03/2025 31/03/2025 31/12/2024

Ativo circulante 88.774            87.245            74.379            
Ativo não circulante 407.656          200.955          201.568          
Passivo circulante 40.251            34.243            33.328            
Passivo não circulante 126.436          34.458            34.506            
Patrimônio líquido 329.743          219.499          208.113          

Lucro líquido do período/exercício 8.131              11.386            35.493            

Vila do Conde

47.534             

31/12/2024

41.925             

Triângulo

86.470             
408.390           

125.714           
321.612           
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14 Debêntures 
 

 
 

i. Estrutura da dívida 
No dia 15 de dezembro de 2018 a Companhia realizou sua 1ª emissão de debêntures, no 
montante de R$ 565.000, destinadas ao pagamento integral dos financiamentos vigentes nas 
controladas e distribuição de recursos para sua controladora, a Celeo Redes.  
 
No dia 19 de outubro de 2023, a Companhia realizou a 2ª emissão de debêntures simples, não 
conversíveis em ações, em série única, da espécie com garantia real, com garantia fidejussória 
adicional, no valor de R$ 350.000, destinadas ao resgate das debêntures da 1ª emissão, 
pagamento de custos da 2ª emissão e reforço de caixa. A liquidação da emissão ocorreu em 
24 de outubro de 2023. 
 
Sobre o saldo devedor incidem juros remuneratórios correspondentes à variação acumulada 
de 100% das taxas médias diárias do DI - Depósito Interbancário de um dia, base 252 
(duzentos e cinquenta e dois) dias úteis, acrescida exponencialmente de sobretaxa (spread) 
de 1,05% ao ano. 
 
Os juros remuneratórios são pagos semestralmente nos dias 19 dos meses de abril e outubro 
de cada ano, sendo o primeiro pagamento realizado em 19 de abril de 2024 e o último na data 
de vencimento em 19 de outubro de 2025, e o principal será amortizado integralmente em 
uma única parcela na data de vencimento em 19 de outubro de 2025. 
 

(a) Refere-se aos custos com comissões bancárias e honorários advocatícios para obtenção das 
debêntures. A contrapartida foi reconhecida no passivo circulante na rubrica de contas a pagar. 
 

ii. Estratégia para a contratação da dívida 
Na avaliação prévia à contratação da dívida, a Companhia considerou o impacto da captação 
em sua estrutura de capital, além de fatores como disponibilidade de recursos (fontes 
existentes e disponíveis), custo, prazo e indexação. 
 

iii. Cláusulas restritivas 
As debêntures possuem cláusulas restritivas (covenants) financeiras e não financeiras de 
vencimento antecipado, incluindo o cumprimento de determinados indicadores financeiros 
durante a sua vigência. 
 
 
 
 
 
 
 

Debêntures 358.303            358.292            

Custo de transação (a) (1.367)              (2.516)              

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 356.936         355.776         

Juros 11.615             10.323             

Amortização - custo de transação 294                  294                  

Debêntures 369.918            368.615            

Custo de transação (a) (1.073)              (2.222)              

Em 31 de março de 2025 e 2024 368.845         366.393         

Controladora e
Consolidado
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As cláusulas de vencimento antecipado são usuais para esse tipo de operação e as principais 
cláusulas estão descritas a seguir: (a) Inadimplemento, pela Companhia, de qualquer 
obrigação pecuniária relativa às debêntures e/ou prevista na escritura; (b) Qualquer operação 
que implique alteração da estrutura societária da Emissora sem a prévia e expressa anuência 
dos Debenturistas; (c) transferência do controle acionário das Companhia e/ou das 
Controladas de forma direta ou indireta, sem a prévia e expressa anuência dos Debenturistas; 
(d) liquidação, dissolução, extinção, pedido de recuperação judicial e declaração de falência da 
Companhia e/ou das Controladas; (e) a Companhia deixar de ser uma sociedade por ações; 
(e) Distribuição de dividendos superior ao mínimo obrigatório caso esteja inadimplente com a 
escritura; (f) Aumento de capital nas controladas acima de R$ 5.000 sem a prévia anuência 
dos debenturistas; (g) concessão de preferência a outros créditos, assunção de novas dívidas 
e/ou emissão de valores mobiliários (exceto por emissões de ações), sem a prévia anuência 
dos Debenturistas; (h) constituição, a qualquer tempo, de Ônus sobre qualquer ativo detido 
pela Emissora e/ou pelas Controladas; (i) outorga de garantia fidejussória sem a prévia 
anuência dos Debenturistas; (j) declaração de vencimento antecipado, de qualquer dívida ou 
obrigação financeira ou protesto de títulos em valor, individual ou agregado, igual ou superior 
a R$6.550.000,00 (seis milhões quinhentos e cinquenta mil reais) ou seu equivalente em 
outras moedas; (k) cessão, venda, alienação e/ou qualquer forma de transferência de ativos 
pela Companhia, exceto por Ativos Sobressalentes e nas hipóteses exigidas pelo Poder 
Concedente e (l) Não atingimento dos seguintes índices financeiros (i) Índice de Cobertura do 
Serviço da Dívida (ICSD) de no mínimo 1,05 ou (ii) Dívida Líquida/EBITDA ajustado 
consolidado inferior a 3,80. 
 
Em 31 de março de 2025 e 31 de dezembro de 2024, a Companhia estava em conformidade 
com as cláusulas restritivas estabelecidas na escritura das debêntures 
 

iv. Composição do endividamento e da dívida líquida 
 

 
 

15 Imposto de renda e contribuição social a recolher 
 

 
 

16 Contingências 
 (a) Servidão administrativa - Triângulo 

A Triângulo indeniza os proprietários por onde a linha de transmissão foi construída. 
Inicialmente a Triângulo atribui o valor da indenização que é reconhecida inicialmente como 
custo do empreendimento. Caso o proprietário não concorde com o valor da indenização, ele 
aciona juridicamente a Triângulo. 

31/03/2025 31/03/2025 31/12/2024

Dívida bruta

Debêntures 369.918            369.918            358.303            

Caixa e equivalentes de caixa e TVM

Conta corrente 89                    221                  6.913               

CDB 26.402             80.633             63.471             

Dívida líquida 343.427         289.064         287.919         

Controladora Consolidado
31/12/2024

358.303             

6.774                 

21.695               

329.834          

31/03/2025 31/12/2024

Imposto de renda 7.843              12.232            

Contribuição social 2.817              4.629              

10.660           16.861           

Consolidado
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Em 31 de março de 2025 e 31 de dezembro de 2024 não há processos avaliados com risco de 
perda provável. Em 31 de março de 2025 e 31 de dezembro de 2024, o valor com risco de 
perda possível avaliado pela administração e suportado pelos assessores jurídicos é de R$ 
1.310. 
 
Caso esse valor seja pago aos proprietários, a Triângulo pode pedir à ANEEL a reabertura do 
processo de unitização e incluir esses gastos como custo do empreendimento. 
 

(b) Vila do Conde 
Em dezembro de 2018, a Vila do Conde entrou com ação contra a ANEEL e o ONS com o 
objetivo de suspender a realização dos descontos a título de parcela variável por 
indisponibilidade. Em janeiro de 2019, a Vila do Conde conseguiu a antecipação de tutela para 
garantir que os descontos não fossem efetuados. Em fevereiro de 2019, a ANEEL peticionou 
informando que o processo administrativo havia sido finalizado. Em 26 de maio de 2020, foi 
prolatada sentença de improcedência do pedido, visto o fim do processo administrativo. No 
âmbito administrativo, os descontos ocorreram. Atualmente, após recurso de apelação 
apresentado pela Vila do Conde, o processo encontra-se em discursão dos honorários de 
sucumbência. Em 31 de março de 2025 e 31 de dezembro de 2024 o valor em risco é de R$ 
580 e foi avaliado pela administração e suportado pelos assessores jurídicos como risco de 
perda possível. 
 

17 Patrimônio líquido 
 (a) Capital social 

Em 31 de março de 2025 e 31 de dezembro de 2024 o capital social subscrito e integralizado 
é de R$ 85.600 dividido em 85.600 (oitenta e cinco milhões) de ações ordinárias, todas 
nominativas e sem valor nominal. Todas as ações são detidas pela Celeo Redes. 
 

(b) Reserva de lucros 
 

i. Reserva legal 
Constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido do exercício, em conformidade com 
o artigo 193 da Lei 6.404/76. Em 31 de dezembro de 2024 o valor destinado foi de R$ 2.020. 
 

ii. Reserva de retenção de lucros 
Constituída com o lucro líquido após as destinações para a reserva legal e os dividendos 
mínimos obrigatórios, que será paga, mediante aprovação dos acionistas. 
 
Conforme Assembleia Geral Extraordinária (AGE), realizada em 24 de outubro de 2024, foi 
deliberada a realocação de R$ 157.120 de reserva de retenção de lucros a realizar para reserva 
de retenção de lucros, conforme descrito no item “iii”. 
 
Por meio da AGE, realizada em 24 de outubro de 2024, os acionistas aprovaram o pagamento 
no montante de R$ 48.550 de dividendos adicionais à acionista. 
 
Conforme artigo 193 da Lei 6.404/76 o saldo da reserva de lucros ultrapassou o capital social 
em R$ 23.336 e esse excesso será deliberado na próxima Assembleia Geral Extraordinária 
(AGE). 
 

iii. Dividendo adicional proposto 
Constituído com o lucro líquido após as destinações para a reserva legal e o dividendo mínimo 
obrigatório, mediante aprovação dos acionistas. 
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Em 31 de dezembro de 2024 o valor destinado foi de R$ 28.789. 
 
Conforme Assembleia Geral Extraordinária (AGE) realizada no dia 30 de abril de 2024, foi 
deliberada a distribuição dos dividendos adicionais propostos, destinados ao pagamento, no 
valor de R$ 26.941.  
 

(c) Dividendo mínimo obrigatório 
O estatuto social da Companhia determina que os acionistas terão direito, em cada exercício 
social, aos dividendos mínimos obrigatórios de 25% do lucro líquido ajustado, na forma do 
artigo 202 da lei 6.404/76. Em 31 de dezembro de 2024 o valor destinado foi de R$ 9.596. 
 

18 Lucro básico e diluído por ação 
 O cálculo do lucro básico e diluído por ação foi baseado no lucro líquido atribuído aos detentores 

de ações ordinárias e na média ponderada de ações ordinárias em circulação. 
 

 
 
A Companhia não possui ações ordinárias diluídas, portanto o lucro básico e diluído por ação 
é o mesmo. 
 

19 Receita operacional líquida 
 

 
 

(a) A parcela variável é reconhecida no momento da ocorrência do evento, por meio da Apuração 
Mensal dos Serviços de Encargos de Transmissão (AMSE) e quando não disponível, são 
realizadas provisões suficientes para garantir eventuais perdas. 
 

(b) Os saldos dos encargos setoriais estão demonstrados abaixo: 
 

 
 
 

31/03/2025 31/03/2024

Lucro líquido do período 8.823              17.442            

Média ponderada das ações emitidas 85.600            85.600            

0,10               0,20               

Controladora e Consolidado

31/03/2025 31/03/2024

Remuneração do ativo de contrato 30.442            39.843            
Receita de operação e manutenção 7.459              7.131              
Compartilhamento de instalação 443                 370                 
Parcela variável (indisponibilidade) (a) (473)                (11)                  

Receita bruta 37.871           47.333           

PIS e COFINS correntes (2.576)             (3.479)             
PIS e COFINS diferidos 130                 2.925              
Encargos setoriais (b) (1.359)             (1.745)             

Deduções da receita (3.805)           (2.299)           

Receita operacional líquida 34.066           45.034           

Consolidado

31/03/2025 31/03/2024

Reserva global de reversão (RGR) (898)                (1.152)             
Pesquisa e desenvolvimento (P&D) (323)                (415)                

Taxa de fiscalização de serviços de energia (TFSEE) (138)                (178)                

(1.359)           (1.745)           

Consolidado
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20 Custos operacionais e despesas gerais e administrativas 
 (a) Custos operacionais 

 

 
 

(i) Refere-se a prestação de serviços para operação e gerenciamento de manutenção das 
instalações de transmissão realizados pela Celeo, veja nota explicativa 23 (c). 

 
(ii) Refere-se aos custos que o Grupo teve de prestações de serviços para reparo e manutenção 

das suas linhas de transmissão. 
 

(b) Despesas gerais e administrativas 
 

 
 

(i) Refere-se a prestação de serviços administrativos (contabilidade, fiscal, financeiro, jurídico e 
outros) realizados pela Celeo, conforme nota explicativa 23 (c). 
 

21 Resultado financeiro 
 

 
 
 
 
 
 
 

31/03/2025 31/03/2024

Pessoal (3.329)             (3.220)             
Serviço de operação e manutenção (i) (1.495)             (1.439)             
Manutenção de subestação (ii) (1.028)             (1.181)             
Contrato de compartilhamento de instalação (439)                (430)                
Material (249)                (298)                
Viagem e hospedagem (283)                -                  
Vigilância e segurança (263)                (196)                
Consultorias (1)                    (92)                  
Diversos (520)                (1.249)             

(7.607)           (8.105)           

Consolidado

31/03/2025 31/03/2024

Prestação de serviços administrativos (i) (1.402)              (1.402)              
Pessoal (428)                 (315)                 
Consultorias (38)                   (634)                 
Publicações (76)                   (126)                 

Diversos (359)                 (269)                 

(2.303)           (2.746)           

Consolidado

31/03/2025 31/03/2025 31/03/2024

Rendimento de aplicação financeira 747                  1.956               3.149               
Outras receitas 485                  493                  559                  

Receitas financeiras 1.232             2.449             3.708             

Juros das debêntures (11.615)            (11.615)            (10.323)            
Custo de transação - debêntures (287)                 (287)                 (287)                 
Outras despesas (21)                   (540)                 (996)                 

Despesas financeiras (11.923)         (12.442)         (11.606)         

(10.691)         (9.993)           (7.898)           

Controladora Consolidado

(287)                  

559                    

(28)                    

31/03/2024

1.475                 

2.034              

(10.323)             

(10.638)          

(8.604)             
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22 Imposto de renda e contribuição social 
 

 
 

23 Transações com partes relacionadas 
 
 
 
 

(a) Dividendos e juros sobre capital próprio a receber 
 

 
 
Não houve movimentação para o período findo em 31 de março de 2025. 
 

(b) Dividendos 
 

 
 
Não houve movimentação para o período findo em 31 de março de 2025.  
 

(c) Transações comerciais 
 

 
 
Refere-se ao contrato que as controladas Triângulo e Vila do Conde possuem com a Celeo para 
a (i) prestação de serviços administrativos. A despesa desse contrato é registrada na rubrica 
“despesas gerais e administrativas”; e (ii) serviço de operação e gerenciamento de 
manutenção das instalações de transmissão das controladas. O custo desse contrato é 
registrado na rubrica “custos operacionais”. 
 
 

31/03/2025 31/03/2024

Resultado antes dos impostos 14.163           26.285           

Despesa de IRPJ e CSLL à alíquota nominal de 34% (4.815)             (8.937)             

Empresa consolidada - lucro presumido (1.155)             (913)                

Adições (exclusões) 631                 1.006              

Despesa de IR e CS à alíquota efetiva (5.340)           (8.843)           

Alíquota efetiva 38% 34%

Consolidado

Vila do
Conde

Em 31 de dezembro de 2023 24.197           39.876           

Aprovação dos dividendos oriundos das reservas de lucros 24.197            51.676            
Recebimento de dividendos e juros sobre o capital próprio (JSCP) (48.394)           (91.551)           

Constituição de dividendos mínimos obrigatórios 17.747            37.661            

Em 31 de dezembro de 2024 17.747           37.662           

19.914             

27.479             

19.915            

(43.157)            

ControladoraTriângulo

15.679            

Em 31 de dezembro de 2023 8.980             

Aprovação dos dividendos oriundos das reservas de lucros 75.491            
Pagamento de dividendos (84.471)           

Constituição de dividendos mínimos obrigatórios 9.596              

Em 31 de dezembro de 2024 9.596             

Prazo 31/03/2025 31/12/2024 31/03/2025 31/03/2024

Triângulo 5 anos 249                 499                 (841)                (809)                
Triângulo - -                  -                  (825)                (825)                
Vila do Conde 5 anos -                  388                 (654)                (629)                

Vila do Conde - 194                 -                  (577)                (577)                

Backoffice IPCA 2025
O&M IPCA 2026

Backoffice 2025

Passivo Resultado
índice de correção Vencimento

IPCA 2026

IPCA

Tipo de transação

O&M
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(d) Transações com a controladora 
Durante o período findo em 31 de março de 2025, a Companhia realizou o pagamento do 
montante de R$ 2.509 à sua controladora, referente a despesas pagas pela Celeo. 
 

(e) Remuneração da administração 
Em 31 de março de 2025 e 31 de dezembro de 2024 não houve atribuição de pagamentos 
realizados pela Companhia aos seus administradores, uma vez que os mesmos recebem um 
salário unificado, pago pela Celeo e outras afiliadas do mesmo grupo econômico, considerando 
o compartilhamento de despesas corporativas comuns, em virtude da atuação dos 
administradores em todas as empresas do grupo. 
 

24 Gestão de riscos financeiros 
 (a) Considerações gerais e políticas 

O Grupo administra seus capitais investidos para assegurar que possa continuar suas 
atividades e maximizar o retorno dos seus acionistas. O gerenciamento de riscos tem por 
objetivo identificar e analisar os riscos considerados relevantes pela administração, tais como 
(i) os riscos de capital, (ii) de mercado, (iii) de crédito e (iv) de liquidez. O Grupo não contratou 
qualquer tipo de instrumento financeiro derivativo nos períodos apresentados. 
 

i. Gestão de risco de capital 
O Grupo administra seu capital com o objetivo de salvaguardar a continuidade de seus negócios 
no longo prazo, oferecendo retorno adequado aos acionistas e demais partes interessadas, e 
buscando manter uma estrutura de capital em linha com seu plano de negócios e seus 
objetivos. 
 
Sempre que necessário para adequar sua estrutura de capital, a administração pode propor, 
observadas as condições do Contrato de Concessão, e da Escritura de Emissão de Debêntures, 
a revisão da política de pagamento de dividendos, a devolução de capital aos acionistas e a 
emissão de novas ações e outras ações de adequação de estrutura de capital. 
 

ii. Gestão de risco de mercado 
Este risco é oriundo da possibilidade do Grupo incorrer em perdas devido a flutuações nas 
taxas de juros ou outros indexadores de dívida, tais como índices de preço, que impactem as 
despesas financeiras relativas à dívida ou o rendimento das aplicações financeiras. Atualmente, 
a dívida do Grupo possui taxas pré-fixadas mais variação acumulada de 100% das taxas 
médias diárias de DI. 
 

iii. Gestão de risco de crédito 
O risco de crédito refere-se à possibilidade do Grupo incorrer em perdas devido ao não 
cumprimento de obrigações e compromissos pelas contrapartes. 
 
iii.1 Risco de crédito das contrapartes comerciais 

A principal exposição a crédito é oriunda da possibilidade do Grupo incorrer em perdas 
resultantes do não recebimento de valores faturados de suas contrapartes comerciais. 
 
Como forma de gerenciamento e mitigação do risco de inadimplência, o Grupo 
monitora o volume de contas a receber de clientes e realiza diversas ações de 
cobrança, em conformidade com a regulamentação regulatória. Na hipótese de haver 
pendência de pagamento, as controladas na qualidade de agentes de transmissão, 
podem encaminhar ao ONS um pedido de acionamento do mecanismo de garantia 
financeira, conforme estabelecido pelo Contrato de Uso de Sistema de Transmissão 
assinado pelo ONS com os agentes acessantes do Sistema Interligado Nacional (SIN). 
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Eventualmente, pode ocorrer que um usuário obtenha posicionamento jurídico 
favorável à suspensão parcial ou total dos pagamentos dos Encargos de Uso do 
Sistema de Transmissão (“EUST”), seja devido a reestruturação de passivos ou 
questionamento dos termos e condições do Contrato de Uso do Sistema de 
Transmissão (“CUST”). O Grupo não é parte ativa destas discussões e tem o direito ao 
reequilíbrio econômico-financeiro assegurado pelo Contrato de Concessão. Apesar de 
não haver histórico de perdas materiais, o Grupo adotou uma política de provisão 
baseada em atrasos superiores a 12 meses. 
 

iii.2 Risco de crédito com instituições financeiras 
Para operações envolvendo caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores 
mobiliários, o Grupo segue as disposições de sua política de risco de crédito que tem 
como objetivo a mitigação do risco por meio da diversificação junto às instituições 
financeiras e a utilização de instituições financeiras consideradas de primeira linha. 
 
O Grupo realiza o acompanhamento da exposição com cada contraparte, mediante 
avaliação de seus ratings de longo prazo publicados pelas agências de rating para as 
instituições financeiras com as quais o Grupo possui operações em aberto. 

 
iv. Gestão de risco de liquidez 

O risco de liquidez é caracterizado pela possibilidade do Grupo não honrar com seus 
compromissos nos respectivos vencimentos. A Gestão financeira adotada pelo Grupo busca 
constantemente a mitigação do risco de liquidez, analisando possíveis descasamentos entre 
recebimentos e desembolsos. O permanente monitoramento do fluxo de caixa e dos planos de 
investimento permite a identificação de eventuais necessidades de captação de recursos, com 
a antecedência necessária para a estruturação e escolha das melhores fontes. 
 
Nos casos em que há sobras de caixa, são realizadas aplicações financeiras para os recursos 
excedentes com base na política de crédito do Grupo, com o objetivo de preservar a liquidez 
do Grupo e têm como diretriz alocar ao máximo os recursos em ativos com liquidez diária. 
 

(b) Análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros 
O Grupo efetua testes de análise de sensibilidade conforme requerido pelas normas contábeis, 
elaborados com base na exposição líquida às taxas variáveis dos instrumentos financeiros 
ativos e passivos em aberto no final do período findo em 31 de março de 2025. Na realização 
do teste, o Grupo assume que o valor apresentado estivesse em aberto durante todo esse 
período apresentado. 
Foram preparados três cenários de análise de sensibilidade: (i) provável* - considera as taxas 
de juros futuros observados nesta data base; (ii) redução ou aumento de 25%; e (iii) redução 
ou aumento de 50% do cenário provável, respectivamente. 
 

 
*Fonte: O CDI para o cenário provável (15%) foi considerado conforme relatório Focus de 28/03/2025. 

 
 
 
 

(ii) (iii)

Aplicação financeira (9.071)             (6.047)             

Debêntures 41.240            27.493            

Consolidado
Cenários

Aumento do CDI 54.987             

Risco (i)

Redução do CDI (12.095)            
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(c) Classificação e mensuração dos instrumentos financeiros 
O Grupo classifica os instrumentos financeiros de acordo com seu modelo de negócio e 
finalidade para qual foram adquiridos. Os instrumentos financeiros estão classificados e 
mensurados como segue: 
 

 
 

(d) Instrumentos financeiros não mensurados ao valor justo por meio do resultado 
(entretanto, são exigidas divulgações do valor justo) 
Exceto conforme detalhado na tabela a seguir, a Administração considera que os valores 
contábeis dos demais ativos e passivos financeiros não mensurados ao valor justo, 
reconhecidos nessas informações financeiras, se aproximam dos seus valores justos. 
 

 
 
As debêntures são classificadas como “outros passivos financeiros ao custo amortizado” e a 
Administração avaliou que seu valor contábil se aproxima do seu valor justo, exceto quando 
essas debêntures possuem cotações divulgadas pela ANBIMA conforme negociações ocorridas 
no mercado secundário na data do balanço. O mercado secundário Bolsa, Balcão é considerado 
ativo pois os preços cotados estão disponíveis a partir de uma Bolsa, distribuidor, corretor, 
grupo de indústrias, serviço de precificação ou agência reguladora, permitindo que as cotações 
reflitam transações de mercado reais que ocorreram em bases puramente comerciais. 
Contudo, cabe esclarecer que a precificação de debentures é prejudicada pela incipiência do 
mercado de capitais levando à formação de preços com baixíssima amostragem. 
 
 
Quanto aos demais ativos e passivos financeiros não mensurados ao valor justo, a 
Administração considera que os valores contábeis se aproximam dos seus valores justos, uma 
vez que: (i) possuem prazo de recebimento/pagamento médio inferior a 60 dias; (ii) são 
concentrados em títulos de renda fixa, remunerados à taxa CDI; e (iii) não existem 
instrumentos similares, com vencimentos e taxas de juros comparáveis. A Companhia 
considera que os saldos contábeis do financiamento, classificados como “passivos financeiros 
ao custo amortizado”, aproximam-se dos seus valores justos. 
 
 
 
 
 
 

Custo 
amortizado

Custo 
amortizado VJR

Caixa e equivalente de caixa 10 221                 6.913              -                  
Títulos e valores mobiliários 11 -                  -                  63.471            

Concessionárias e permissionária 12 14.042            14.332            -                  

14.263           21.244           63.471           

Fornecedores 3.058              4.865              -                  

Debêntures 16 369.918          358.303          -                  

372.976        363.168        -                 

Hierarquia do valor 
justo

31/03/2025

-                   

Consolidado

Ativos Financeiros 80.633            

-                   

-                   

Nível II 80.633             

Passivo Financeiro -                  

31/12/2024

VJR

-                   

Valor contábil Valor contábil Valor justo

Debêntures 14 369.918          358.303          357.899          Nível II 369.305           

Hierarquia do valor 
justo

31/03/2025

Valor justo

31/12/2024



  

36 

25 Cobertura de seguros 
 O Grupo possui como política a contratação de seguros para cobrir eventuais sinistros, 

considerando a natureza da sua atividade e que são julgados suficientes pela Administração 
para salvaguardar os ativos e negócios de eventuais sinistros, exceto para as linhas de 
transmissão. Esse fato é uma consequência de as coberturas compreendidas nas apólices não 
serem compatíveis com os riscos efetivos das linhas de transmissão e os prêmios cobrados no 
mercado das seguradoras e resseguradoras serem demasiadamente elevados.  
 
Em 31 de março de 2025, a cobertura de seguros está demonstrada abaixo: 
 

 
 

i. O Seguro Responsabilidade civil e D&O compreendem a todas as empresas do Grupo Celeo, 
do qual a Companhia e suas Controladas fazem parte. 
 
 
 
 

        *** 
 
 

José Maurício S. de Souza  Marcus Hansen Balata  Bruno M. S. M. Melo 
Diretor  Diretor de relação com 

investidores 
 Contador 

CRC-RJ 111193/O-8 
 

Multirisco Rural
Multirisco Rural
Responsabilidade civil (i)
D&O (i)
Risco operacional

Risco operacional

17.07.2024 a 17.07.2025

Data de vigência Importância segurada

Triângulo 17.07.2024 a 17.07.2025
Vila do Conde

Vila do Conde 30.06.2024 a 30.06.2025 45.561                                       

Grupo Celeo 30.06.2024 a 30.06.2025 20.000                                       
Grupo Celeo 31.07.2024 a 16.04.2025 50.000                                       

550                                            

Triângulo 30.06.2024 a 30.06.2025 125.135                                     

1.056                                         
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	*Fonte: O CDI para o cenário provável (15%) foi considerado conforme relatório Focus de 28/03/2025.
	(c) Classificação e mensuração dos instrumentos financeiros
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	***


	7fdb2395-cb8f-4f5d-82ca-60d8cb62b945.pdf
	0b7b128d-263b-48a4-9973-389ebc4809ba.pdf
	Conteúdo
	1 Contexto operacional
	2 Base de preparação
	3 Moeda funcional e moeda de apresentação
	4 Uso de estimativas e julgamentos
	5 Base de mensuração
	6 Sazonalidade
	As controladas da Companhia não possuem sazonalidade nas suas operações.
	7 Informações por segmento
	8 Políticas contábeis
	Uma série de novas normas contábeis são efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2024. O Grupo não adotou as novas normas contábeis (listadas abaixo) na preparação destas demonstrações financeiras (controladora e consolidado), porque n...
	O Grupo aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras (controladora e consolidado), salvo indicado ao contrário.
	9 Títulos e valores mobiliários
	10 Concessionárias e permissionárias
	11 Ativo de contrato
	 Movimentação para o período findo em 31 de março de 2025
	 Movimentação para o período findo em 31 de março de 2024
	12 Imposto de renda e contribuição social a recuperar
	13 Investimentos
	(a) Movimentação dos investimentos
	 Movimentação para o período findo em 31 de março de 2025
	 Movimentação para o período findo em 31 de março de 2024
	(b) Informações financeiras resumidas das controladas
	14 Debêntures
	No dia 15 de dezembro de 2018 a Companhia realizou sua 1ª emissão de debêntures, no montante de R$ 565.000, destinadas ao pagamento integral dos financiamentos vigentes nas controladas e distribuição de recursos para sua controladora, a Celeo Redes.
	No dia 19 de outubro de 2023, a Companhia realizou a 2ª emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, em série única, da espécie com garantia real, com garantia fidejussória adicional, no valor de R$ 350.000, destinadas ao resgate das debê...
	(a) Refere-se aos custos com comissões bancárias e honorários advocatícios para obtenção das debêntures. A contrapartida foi reconhecida no passivo circulante na rubrica de contas a pagar.
	As debêntures possuem cláusulas restritivas (covenants) financeiras e não financeiras de vencimento antecipado, incluindo o cumprimento de determinados indicadores financeiros durante a sua vigência.
	As cláusulas de vencimento antecipado são usuais para esse tipo de operação e as principais cláusulas estão descritas a seguir: (a) Inadimplemento, pela Companhia, de qualquer obrigação pecuniária relativa às debêntures e/ou prevista na escritura; (b)...
	Em 31 de março de 2025 e 31 de dezembro de 2024, a Companhia estava em conformidade com as cláusulas restritivas estabelecidas na escritura das debêntures
	15 Imposto de renda e contribuição social a recolher
	16 Contingências
	(a) Servidão administrativa - Triângulo
	(b) Vila do Conde
	17 Patrimônio líquido
	(a) Capital social
	Em 31 de março de 2025 e 31 de dezembro de 2024 o capital social subscrito e integralizado é de R$ 85.600 dividido em 85.600 (oitenta e cinco milhões) de ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. Todas as ações são detidas pela Celeo Re...
	(b) Reserva de lucros
	i. Reserva legal
	ii. Reserva de retenção de lucros
	Constituída com o lucro líquido após as destinações para a reserva legal e os dividendos mínimos obrigatórios, que será paga, mediante aprovação dos acionistas.
	Conforme Assembleia Geral Extraordinária (AGE), realizada em 24 de outubro de 2024, foi deliberada a realocação de R$ 157.120 de reserva de retenção de lucros a realizar para reserva de retenção de lucros, conforme descrito no item “iii”.
	Por meio da AGE, realizada em 24 de outubro de 2024, os acionistas aprovaram o pagamento no montante de R$ 48.550 de dividendos adicionais à acionista.
	Conforme artigo 193 da Lei 6.404/76 o saldo da reserva de lucros ultrapassou o capital social em R$ 23.336 e esse excesso será deliberado na próxima Assembleia Geral Extraordinária (AGE).
	iii. Dividendo adicional proposto
	Constituído com o lucro líquido após as destinações para a reserva legal e o dividendo mínimo obrigatório, mediante aprovação dos acionistas.
	Em 31 de dezembro de 2024 o valor destinado foi de R$ 28.789.
	Conforme Assembleia Geral Extraordinária (AGE) realizada no dia 30 de abril de 2024, foi deliberada a distribuição dos dividendos adicionais propostos, destinados ao pagamento, no valor de R$ 26.941.
	(c) Dividendo mínimo obrigatório
	18 Lucro básico e diluído por ação
	O cálculo do lucro básico e diluído por ação foi baseado no lucro líquido atribuído aos detentores de ações ordinárias e na média ponderada de ações ordinárias em circulação.
	A Companhia não possui ações ordinárias diluídas, portanto o lucro básico e diluído por ação é o mesmo.
	19 Receita operacional líquida
	20 Custos operacionais e despesas gerais e administrativas
	(a) Custos operacionais
	(b) Despesas gerais e administrativas
	21 Resultado financeiro
	22 Imposto de renda e contribuição social
	23 Transações com partes relacionadas
	(a) Dividendos e juros sobre capital próprio a receber
	Não houve movimentação para o período findo em 31 de março de 2025.
	(b) Dividendos
	Não houve movimentação para o período findo em 31 de março de 2025.
	(c) Transações comerciais
	Refere-se ao contrato que as controladas Triângulo e Vila do Conde possuem com a Celeo para a (i) prestação de serviços administrativos. A despesa desse contrato é registrada na rubrica “despesas gerais e administrativas”; e (ii) serviço de operação e...
	(d) Transações com a controladora
	Durante o período findo em 31 de março de 2025, a Companhia realizou o pagamento do montante de R$ 2.509 à sua controladora, referente a despesas pagas pela Celeo.
	(e) Remuneração da administração
	Em 31 de março de 2025 e 31 de dezembro de 2024 não houve atribuição de pagamentos realizados pela Companhia aos seus administradores, uma vez que os mesmos recebem um salário unificado, pago pela Celeo e outras afiliadas do mesmo grupo econômico, con...
	24 Gestão de riscos financeiros
	(a) Considerações gerais e políticas
	O Grupo administra seus capitais investidos para assegurar que possa continuar suas atividades e maximizar o retorno dos seus acionistas. O gerenciamento de riscos tem por objetivo identificar e analisar os riscos considerados relevantes pela administ...
	i. Gestão de risco de capital
	O Grupo administra seu capital com o objetivo de salvaguardar a continuidade de seus negócios no longo prazo, oferecendo retorno adequado aos acionistas e demais partes interessadas, e buscando manter uma estrutura de capital em linha com seu plano de...
	Sempre que necessário para adequar sua estrutura de capital, a administração pode propor, observadas as condições do Contrato de Concessão, e da Escritura de Emissão de Debêntures, a revisão da política de pagamento de dividendos, a devolução de capit...
	ii. Gestão de risco de mercado
	Este risco é oriundo da possibilidade do Grupo incorrer em perdas devido a flutuações nas taxas de juros ou outros indexadores de dívida, tais como índices de preço, que impactem as despesas financeiras relativas à dívida ou o rendimento das aplicaçõe...
	iii. Gestão de risco de crédito
	O risco de crédito refere-se à possibilidade do Grupo incorrer em perdas devido ao não cumprimento de obrigações e compromissos pelas contrapartes.
	iii.1 Risco de crédito das contrapartes comerciais
	A principal exposição a crédito é oriunda da possibilidade do Grupo incorrer em perdas resultantes do não recebimento de valores faturados de suas contrapartes comerciais.
	Como forma de gerenciamento e mitigação do risco de inadimplência, o Grupo monitora o volume de contas a receber de clientes e realiza diversas ações de cobrança, em conformidade com a regulamentação regulatória. Na hipótese de haver pendência de paga...
	iii.2 Risco de crédito com instituições financeiras
	Para operações envolvendo caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários, o Grupo segue as disposições de sua política de risco de crédito que tem como objetivo a mitigação do risco por meio da diversificação junto às instituições finan...
	O Grupo realiza o acompanhamento da exposição com cada contraparte, mediante avaliação de seus ratings de longo prazo publicados pelas agências de rating para as instituições financeiras com as quais o Grupo possui operações em aberto.
	iv. Gestão de risco de liquidez
	O risco de liquidez é caracterizado pela possibilidade do Grupo não honrar com seus compromissos nos respectivos vencimentos. A Gestão financeira adotada pelo Grupo busca constantemente a mitigação do risco de liquidez, analisando possíveis descasamen...
	Nos casos em que há sobras de caixa, são realizadas aplicações financeiras para os recursos excedentes com base na política de crédito do Grupo, com o objetivo de preservar a liquidez do Grupo e têm como diretriz alocar ao máximo os recursos em ativos...
	(b) Análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros
	O Grupo efetua testes de análise de sensibilidade conforme requerido pelas normas contábeis, elaborados com base na exposição líquida às taxas variáveis dos instrumentos financeiros ativos e passivos em aberto no final do período findo em 31 de março ...
	Foram preparados três cenários de análise de sensibilidade: (i) provável* - considera as taxas de juros futuros observados nesta data base; (ii) redução ou aumento de 25%; e (iii) redução ou aumento de 50% do cenário provável, respectivamente.
	*Fonte: O CDI para o cenário provável (15%) foi considerado conforme relatório Focus de 28/03/2025.
	(c) Classificação e mensuração dos instrumentos financeiros
	O Grupo classifica os instrumentos financeiros de acordo com seu modelo de negócio e finalidade para qual foram adquiridos. Os instrumentos financeiros estão classificados e mensurados como segue:
	(d) Instrumentos financeiros não mensurados ao valor justo por meio do resultado (entretanto, são exigidas divulgações do valor justo)
	25 Cobertura de seguros
	Em 31 de março de 2025, a cobertura de seguros está demonstrada abaixo:
	***



		2025-05-15T14:24:52-0700
	Digitally verifiable PDF exported from www.docusign.com


	EnvelopeID_fc7f71bf-2e7d-43b5-9dd2-c275003d50a2: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_83973b9d-0cfb-49b4-8bb8-463d36720cdc: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_dcc1b160-1288-48c7-a7d5-3e35d3135e39: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_ace16cdf-51df-4dfd-a6d0-c038efa6a5dc: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
		2025-05-15T14:24:31-0700


	EnvelopeID_16ef24c6-8bcf-4508-ab34-30afc177170f: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_dc8fd5b3-ad59-4209-98e8-a6efe086dd62: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_4d5dc97f-af89-4104-af84-d1c88b5f44aa: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_80626506-aa05-4a4b-b611-da38e6af4ad3: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_b0524eeb-7332-4ace-a4d2-7dc7283bde66: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_c2d72fef-5a3e-4dee-ae5d-5fb447bbc48d: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_21a71f59-617a-4fea-9085-996f481130b5: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_33f19c0d-116e-4dbb-a4d2-81839a860300: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_b39a9ef0-4cc2-4726-af20-5d7209e734d1: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_ff9228b7-2da3-42f1-af19-00c5a57261a7: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_3bad2513-3586-4319-a9fd-3367e73a8018: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_35ad97e1-bba0-48c2-ad76-905129f17d8b: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_b16e8e7b-754e-4fa5-b4ba-6a4502fa8488: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_a09709c7-3ca4-477b-b832-430371f37cf4: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_b9da3900-4ff1-46ae-ab8f-d4f711423192: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_7ba6e1ff-7bfd-4db1-9737-374d92d97bff: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_64cd0cf0-20b0-443a-b01a-9e3546360452: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_d6b387ed-0a7c-4a53-87b7-8ea076932770: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_5e17e6d5-026c-4122-9422-aaa1a18c56cd: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_c27d40bd-accc-4a82-8350-cb4499dc041c: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_f6564f99-37bf-488b-bba0-1861671ba789: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_c0a3d913-c634-407d-bd32-e2bf0e69f6b8: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_ca1e77ca-9936-4c32-9953-059b21eac3bd: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_e2759fee-b335-4a51-80fa-384faa994542: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_d13bd47b-e26b-4aa9-81ac-a7f66cb11095: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_ce7a6d1d-f0ee-4543-b22c-5f852251b035: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_f5a517cc-35b3-4c73-a586-fb8240a53a7f: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_d52c4a8c-3d2b-4366-8ffc-bc7446742cff: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_f22d4da5-cdb3-42ae-b57c-11d10612c544: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_dbe7ec11-fa82-48c8-82bb-bea5f8e35a43: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_c44facce-203b-409b-b642-c30613e9a60f: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB
	EnvelopeID_b90a092f-4350-40f2-b07c-04b95ebf11a2: Docusign Envelope ID: AA57D4F5-E2CF-4B9C-A5C0-0FC07D87D4DB


